
ANO XVI 

Direcior, Proprietório e Editor • 

Mon .. nhor PEREIRA DOS REIS 

Rcdo.e<:iío e Adminittraçio: Sec.ret•· 
riado Nacional do P.lonumento-Rua 

d<Js Oo14radores. f,1- LISBOA 

ComP<lltlO o impr~ na tipografia 

du Oíitinu do S. Joeó-Trai.'t!sso 
doJ Pta:<rtJ, :U - USBOA 

COM A APROVACÃO 
DA A UTORIOAOE 
ECLESIÁSTICA 

OUTUBRO OE 1953 

-----

• 

• 

SÉRIE 11-N.• 12 

-----

óRGÃ O DA PROPAGANDA DO MONUMENTO NACIONAL A CR ISTO REI 

CHEGOU A VEZ DAS PARO UIAS 
Agora que o pedestal do Monumento 

ao Socrotissimo Corocao de Jesus come· 
co o subir paro o oito, erguendo·se 
sobre o solidez. inamovível do.s fundo· 
ções; e enquanto engenheiros e artifi· 
ces octivam o foina do construção, im· 
porto que n6s, todos, dirigentes e diri· 
gidos, tomemos consciência mais vivo 
das obrigocõos que o Voto Nacional 
nos trouxe. 

A primeira ó, evidentemente, de amon­
toar o dinheiro preciso. A segunda, co· 
minhar poro o fronte no reoliz.oçõo 
desta obro, som mais hesitocões nem 
delongas. 

cO que prometeste o Deus, cumpre-o 
sem demoro», preceitua.nos o Senhor 
no Sagrado Escrituro. O contrôrio, mos· 
tr-orio do nosso parte falto de apreça 
do benefício recebido. ingratidão, de· 
somor, mó criaçõo. E por isso levaria o 
Senhor o fechar poro nôs o Suo Mõo 
dadivoso. 

Temos pois que andor velozes no 
cumprimento desta promessa, e pelo 
motivo tomb6m de que a chuva de bên· 
çãos prometida pelo Divino Coração de 
Jesus ôs nocões, é paro coir sobre es· 
tos, mos s6 quando a Imagem do 
Senhor j6 tiver sido nelas e rguido pU· 
blicomonte. 

Nõo esperemos, por conseguinte, no· 
vos grandes favores, antes de ter feito 
o que prometemos. 

E o d ínhelro? 
Como havei' o dinheiro, e depressa? 

Respondemos sem hesitação: org onizon· 
do imediatamente o contribuição cole<· 
tiva dos cot61icos de cedo uma das 
5.000 por6quíos de Portugal. 

O S.Uetariodo Nocionol tinha este 
recurso no seu programo da Subscrição; 
mas reservava-o poro depois de ex.pe· 
rimentodo 0-m toda o nocão o Plano 
Trienal. Este Plano consistia no contri· 
buicõo por pessoa ou fomilio abasto· 
dos, o conto de réis por ano, durante só 
três anos o mesmo em prestaçÕés. Nin· 
gu6m o achou difícil, e q uantos pobres 
nolo t8m c:olaborodol 

Se om todos as Dioceses e Províncias 
este Plano de conlribuicão individual 
tivesse tido do porte dos dirigentes o 
ocolhimenlo que teve em Lisboa, bosto­
río ele nos onos de 1950, 1951 e 1952 
poro ter reunido quase sem esforço o 
dinheiro todo que o Monumento vai 
custar. Não se arranjariam nos 5.000 
paróquias portuguesas umas e.inca mil 
pessoas ou fomilios copoz.es de contri· 
buirem em lris anos, com um total de 
3 contos por fomilia? 

Sim, arranjava-se isso e até muito 

mais. Por este lodo pode ofirmor·se que 
o atraso do Subscricõo é- filho sómente 
de umo grande crise de falto de con· 
fianca no Providência e de falto de 
confionco tamb6m no amor generoso 
do nosso gente ao Sacratíssimo Coro· 
çõo do Jo~us. Elo nos perdoe a todos, e 
que o Divino Espírito Santo nos ilumine 
e empurl'el 

O Secretariado Nocional não desiste 
da propagando do Plano Trienal. Mos 
no pl'osonto conjuntura vi-se obfigado 
o apelar tomb6m poro o contribuição 
do conto de réis por paróquia, ou seja, 
mil escudos ou v6rlos mil escudos, reu· 
nidos pelo esmola de cada um dos po· 
roquionos, ô voz. dot teus Pastores. Jó 
não seró pois uma só família - serão 
os famílias todos do freguesia ofere-cen· 
do dinheiro ou géneros. 

UMA PAROQUIA QUE EXPERIMENTOU 

fez est• apelo aos seus diocesanos 
e às paróquias, jó hó tempo, o Senhor 
Arcebitpo~Bispo de Coimbra. Vejam co· 
mo lhe correspondeu o de Soure. Trons. 
crevemos o postal que de lá nos veio: 

- «Soure, 15.Vll-1953 - Mondo 
neste mesmo correio em volé registado, 
a quantío do 1.620$00 paro o Monu· 
monto. Foi retultado do 1.• peditório 
paro o Monumento nesta freguesia de 

Soure. Ainda só tínhamos contribuído 
com os cPedras Pequeninos> que este 
ano nõo pudemos fazer, mos contamos 
fazer ainda. O ano nõo vai bom,. mos 
alguma coiso se conseguirá. Que o Sa­
grado Coroc-õo de Jesus nos ajude pelo 
pouco que fazemos em Sua honro. De 
V. Rev .. ,, P. António R. Alexandre, pá­
roco de Soure>. 

Aí estôl Só faziam a oferta dos c:Pe­
drinhos> dos crioncas no Notai. Pre­
parou bem os olmos e estendeu-lhes 
o mõo poro o Monumento, e o fregue· 
sio entrego oo seu Póroco mots de con· 
to é meio, logo no 1.• peditôriol 

Roros são os párocos de quem se re· 
cebtm respostos de recuso ou de evo· 
sivo quando se lhes propõe este género 
de contribuicõo cole<tivo poroquiol. 

Porque se nõo hó·de então recorrer 
e ió o este processo? 

OU JÁ, OU MUITO TARDE 

O ped1stol esló calculado em dez 
mil conlos • o Secretariado Nocional 
só dispõe paro ele de mil contos neste 
momento. 

Ora os engonheiros novamente ga­
l'Ontem que, te lhes proporcionarmos a 
abundância de l'ecursos indispensáve l, 
no·lo dorõo ocobodo dentro de um 
ano. 
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VAMOS ERGUE-LO! 
~O PATRl \RCAOO Dt LISBOA 

Pros.squindo inC'~ntemtnte a sua ~· 
ft'fa dr inten•iíicaçlo e txpansâo da nOUl 

propa1t:anda, o Stttttariado Nacional OCI.!· 
pou·SC todo C•lC' ailo no tt\·igoramc:nto das 
comi .. sões paroqui1ti1 dr Lisboa cm reuniões 
presididas l>C'IO$ Rr·vmos. P&rocos. prc.g:tndo 
do ~ionu1ncnto n,is Miu.u d0$ Domingos o 
dircctor do n1cs1uo Secretariado. Sem esta 
pregação pouto se pode e.1.per:ir, porque nin· 
gué1n arna o t1uc drsc:onhC'ct e 3. palavr.1. 
apostólica é o 1n01i• vodcroso despertador dô\ 
íé e do "'not gtncroso. 

Nurnas par6'1uirat ~ \'Ontade dOJ Revmos. 
Pirocot que o pcdit6rio de um dos Domin· 
~ dt ('ada ~s rt\'trt.a para o Monumento. 
Noutras. con10 na dt Arroias. prtftriu o seu 
\·en<ra.ndo e .i:f'IOIO Prior que o pedit6rio se 
fi:ttMe dl' uma t6 \ '"' nu ~fi.ssas do dia cm 
Que o Sttrttirio ~.:acional ali foi pregu. 

Fora de Litboa, em Tomar, &neiro. AI· 
ouda. Sintra. Arrenttla, Seixal, Paio Pires. 
~fontt da Caparica, Costa t Tralaria. hou"-e 
pmt"ação em todu as ~fiJ$&$,. te&'Uida da Or· 
p.niz.açio das comiuõn locais. Os Rci."UKllJ. 
Piroc:os íora.m gtntiliuimo1, dando prova, de 
1>a.la.vr.\ e por obras, do teu grande :i.mor ao 

Sacn1ú mo Coraçlo de jHUJ, de confia.nça 
abtolu~ nu tuu divinas promessas e por 
C~IJuintt' dt' dttinttrnst, c:onf~ndo eJ­
POntânea1nt'nte que a obra do ~{onumcnto 
a nenhuma outra prrjudic-a e até, de lhes ser 
anttJ>O•ta e p1tícrida, s6 resultam maiores 
bençãos para tod3s :t• 1nllis. 

t impoutvt'l que C"•te cxC'elente espírito »­
brcnatural dos Pn1tortt, não atraia do Céu 
pnrJ ele. <: 1>:1ri\ ot 1eu1 rebanhos graças de 
predilcc:çUo. /\ todos pro1estamot aqui a nossa 
ad.il1iraçlio e o nouo agrndeciolento. 

Esta prop:tRandA al:utrarli nõte Outono 
por outra1 iona1 do Patri.-.rcado. 

EM MOÇAMBIQl'E 

Em telegramu de Lourtn(O ~farcauci p.tn 
OI jomai.1 de l.i.d>o:a têm \-indo notlcias con· 
sol.adoras do i.ntt~ com que- na Pf0\1nc:ia 
de ~foç.amb1que foi tteebida a ideia da sua. 
compa.tticipaçlo na obn do ~fonwnent0 de 
Lis:boa. 

Tomou. a i.niciati\·a da Subseriç.ão a E.xm.a. 
~nhora D. ~f.a.ria Joio KoPke Vieira de 
Castro Te:ixci.ra. tsposa do ~~dor Ge­
ral, Senhor Con1andantc Gabriel Teixcir.3. 
Corn plena apfO\.·açio e bênç.ão do Em.mo 

Senhor Cardeal dt" Lourtnico M.i.rques., orsa· 
niiou a(tuC'la ilu,ttt e btntm~rita w:nhora u.nu: 
grande Comiuio de SC"nhorai. com ramifica· 
(ôa por tod:i " Pr'O\·ínria. EK'tt\'iam-nos de 
li em Julho: -.:~ dr-vf'r de todos n6s contri· 
bui.r C'Olll O QUC' pudC'nllOI J)Ar.t. tio $~n· 
diosa obra. O p«lit6rio en1 l..ourenço Mnr· 
q1,1ei j& se !ci coni a. colaboração de s.ctentn 
$t'nhorat que íorGuu incxct'dÍ\'Cia cm todo o 
sentido. Ainda n!o acabou no resto da Pro· 
\•incia e 1>0r isso lt' nil.o PQ<le dizer ainda a 
quanto 1nonl11 o ttsuholdo. A populaçdo de 
~ioç.anibique ~ exttt1nnmentc generosa, m.'\S 
é muito 1ncn0t rica do que :.1 pode iupor-se. 
No entanto todOI concorreram de forma ad· 
rni.d"·el, princip.abnentc atndo p.l.r.l. o fim que 
é, pois tttc mrio ainda õti pouco afinado 
tm coisas dr espirito>. 

Pouco dtpoÍ• ~fonM'nhor Al\·C':S ~fartins, 
ben~rito \'ip.rio Cera.1 e pinxo da Cate­
dnl dt Lourenço ~tarqv~ confinn.a\'a·DOS 
cm ca.rc.a. aqutlu infonnaç&s e o agrado do 
Emmo. C1.rdea.I, dirt'ndo-not também que a 
Catedral cedia tin favor da Subtcriçlo °' 
peditórios de um ~. inttiro, qur Ptrfaziam 
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VAMOS .E RGU Ê - LO! Tnbalhando para a glória do SacratWimo 
C>raçlo de Jesus, é para nós própri0$ que 
trab.'\lh:imot pois Ele paga a cettto por wn. 

Os ~alentes AtdinGS de Santa ~iaria são 
u)Ottn do que ta.riam °" npazinhos cat6lk:os 
de iodo o Poirncal se por oc:a.sião do Natal, 
n1o apenas uns unlOI de par6quias cerno 
<ucede, mas as frqu.csias todas de Portup) 
o. movii11~nta.-~m para a oleru de cPedras 
Ptquc-ninu .. e ~ra o Co111jo 41 0/~r,ndas 
pan o Monwnenlo. 

o IOtal de doz' 'º•los e q1.LC, lpa.rte da SuJ».. 
cri(io da.a Senhora.a. iria MCUindo a SubKri­
çio das paroquiu sob a dirtc:çio do Rev. 
Clao. 

Em 8 de Setembro o &ota1 reeolhido atb:i· 
gia ji 332.338$70. 

Tambbn puderam futr U. o QUC' no Na .. 
tal passado deixou de ttt-DOI purni1ido ci, 
is.to é, a part.ic-i~o du E.colas Prlm{ri.u 
Oficiais na sut.criçio. N crianc;:.u cat6lic.u 
du oito CICOlu de l..wRnto 1'farquca e ai 
da Bela Vista, Boanc e Vila. l.uba coin a.a; 
dos di.strilos de Cu.a e lnhllnb&oe, contri­
buiram num total de 22.624$SO. 

Cona:ratul~odo-nos v-ivamc-ntc tQJll tio :tUI· 
piciosa estreia, Ptditno. 10 Sacr:itbt:imo Co-. 
ração de Je..us que derrame a1 suai benc;:ü.ot 
sobre n gente e n tcrr.'l da nms~ Aíric3 Orien­
tal e faça oozn que tod:tt "' outras l,ro"jn­
cias do lmJM:rio e i1nitCJn e •il!ía1n neste ,.cio 
pcJn obra do ?i.1onu111cn10. 

Portugueses de todo o mundo 

A J)(!mguiç.ão oomunistol da C.:hin;l rtdu· 
ziu à J)Obrtza e morratou de Xnngai e ou· 
trot pontos do Oriente boin n6mcto dt por­
tugueses, des«ndentes de co1n1>:ttriotaa n°"" 
aos eatabclecido. desde lons~ d;\t•l nl\quclo,1 
paragem. Católicos, con10 clt:s 1~0. nli.o os 
U melhores, no di:ier dot t-tiuion4rio. eatran· 
geiros. Um grupo delu, actualmcnte e1n l.i1· 
boa, e que cm Xanaai Ptrtenci1Un l plró­
quia de Cristo Rei, ao aabcrtm do !\tonu· 
mento de Portu.Q:al, tiveran~ a (eli:i ideia de 
abrir uma subscric;.:Lo cnttt: todot ot nOMOS 
dcaturadot da Chlna, onde quer que hoje 
vivam. Juntaram jl. l'l.581$10 11tttJ01 a q,ur­
vir-;i.o adiciona.Me novas conuibuic&:s. E • 
Contrih-.içio 4'01 R1/t1Xi44'0J Port•1w11•1 
Jisp1rsos pilo m""'º' e nnta ttnnott :L ~ 
dido dessa Corou.lo. fica.ri perpet\lada nas 
pareda da Capela do ~fonumcnto de Cristo 
Rei a gcnaoaidade do seu amor d,. catúli· 
cos e portugu~. 8mt haja.mi 

Este belo e.xc:mplo de aolid..ri«ladf" portu· 
gucsa, dii:·nOI o que l<'ria a torrtSPOndlncia 
du centenas de milb.ara dr cornpatriot.u 
nOUOI residente. na Amfriea e no Br.uil, 1-e 
por in1trm6dio dot 1-eus pattntct ,. ;;unigc» 
eh~ a~ li a noticia. do que E, do que 
siga.i.f'.ea e do que promc-te de bEnclos l>.lra 
a P'tria, esta m.'\rntfic.a init:iativa do ~ionu­
mcnto de Cristo Rei. Por D<"us t ninguf1n w­
recusc ou desleixe ncata ('ruz,a.da da rxparu.lo 
mundial da Subtcric;lio do Mo1,u111cnto do 
SacratWi.tno Coração de Jcius. As béncãos 
que Ele promete:, <'airio abund.~nttt nna ;ai· 
mu e not lua. 

O • milho• do Sr. Abade 

Responde1ldo ao :iviao de recei><lo <' agrA· 
decimcnto, que recebem do Sec~tariado Na­
cional, pcln au:L oíerta de ,,,;1 t1eudo1~ c1ere· 
via-nos u1n fervoro&o 1>~rc>c:o do ~1inho, ~m 
Abril: 

- cPcrmita-1nc que lhe diga Qu<' o ng1·:\· 
decido sou cu, poi~ o Divino Cor.1cão ~n­
éheu n minha almn de con1olRc:ío no oíc· 
rcccr-lhc wa pequenina pedra par:i. O aju· 
dar a m conhecido, e baatl\va easl\ alegria 
que sinto, para 1nc compcns:ir do 1>e<1ur-nino 
s.1.etiílcio que fiz. 

Se cu tives.se muito, p.'lrtCe•mc que havia 
de ser mais gencrotO ainda; o digo p:-.rtte­
·mc, porque Dcu.s ~ qut' a.abc o (LUC (aria 
se fONe ric:o. Talvci a riqu<'1:a u\e filf"t~ 
avaro, ~bora cu Pt!Ue qu( nilo o ~ria. 1'c-­
nho boa vontade de Rn\ialhar aind>t outra 
cnocinha> e para as colheitaa do milho hci·dt" 
juntar com a ajuda de- Deus, uns c1;~1inhot 
de milho> do. meus paroquianos, 1e1n 01t" 
esquecer ainda de lf"Ulbtar aoa mc-w cole«as 
da Conferêneia EelcsWtica, de ofc-rcttm10. 
um pequeno donati\·o coleetivo. Pt<0-lhe a 
caridade de não contar no jomaliinho ftl.U 
minhas corifidênciai e ainda de ni.o p6r o 
meu nome. Bas:ta que o s.aiba o Coraclo de 
Jrsus ,e a \"aidadr Pode t"Stra&ar tudo. So- 1 
n'lOIS tio fraco.I>. 

- Perdoc-noa Sua Rf"\·. •, mas t6 lht" pode­
mos faz.tt a \·on~de tm HC'ondc-r-lhe o no­
me. O reato vinha num bilhf"tC' postal t' rc­
\"da s.cnti.mcntos qur a al6ria do $.acn.tla:i· 
mo Cora~l.o de Dt'us p«le tt COlnuniqunn 
às ou1ru almat de s.a.crrdotN r dC' 1.rifCOI. 
Tmi. de nos J)C'rdoar. 

Os pretinhos tamblm querem dor 

A lnni Coadjutora ~{aril do Canno, ~ 
ligiosa de Santa Dorott:ia e ardC'nt(' catc-­
qoi.sta, morria de paixio ae a n•o deixAutm 
jr para a Á(ric:a. miuionar 01 pretinhos. Apc· 
sar de doente e c:aniada, s..ltisfi)'t'ram-lhe as 
Superior.ls o desejo e vC"ja1n o (l\1C t'ln. not 
di-i numa caria deliciosa. escrita do C".ol~l(io 
de ~iocimedu. no íiot d4" Junho: 

- cCi estou nn 1ninha querida Angola. 
Sinto·mc nluito indigna por Nouo Senhor 
ter posto Oll olhot na Jninhn. fjri\nde J)('(l\1(· 

Co111inu~ d• J>'z. I) 

~ ma.s ao tnesmi9 tanpo mu.itO cooteat.e 
por ter sido c:scolh.ida para uma mitsio tio 
aublime como é pteparar as a1mu para o 
sa.oto Baptismo. Aos Dcmingos teDbo mais 
dt 50 homens que se estão a prepar.v pan. 
acr crUtloi. M.Wtos deles têm nomes aco· 
tio.; cu é Q\tll lhes escolho o nome cristão. 
Todot os dias tenho cateci$lll0. Nio tC:Dh.o 
miot a medir. 

... Tenho ainda OllU'a coisa que V. Re\·! 
~i &'Olt.ar. Ando cá a trabalhar com todo O 
empenho pa.ra arranjar dinheito para o Ato­
numento a Cristo Rei. Gra.c:at a Deus ji cá 
trnho uma boa continha. Al,gwnas coisu Que 
tenho arranjado - quadrinho.. capelinhas, 
iantinhot, para os pretos, de tudo faço di· 
nhciro para wn fim Uo bom. Peço.lhe o 
f.'\vor de me mo,ndar 300 santinhos para dis· 
tribuir pelas pessoas que têm dado C$1D01as 
p:i.ra o ~fonumento. Ji lhes prometi e diue­
·lhes que o nome dtles ia numa lista para 
ditt'ttm Miu.1.s por eles. Estou a fazer oonta 
de juntar um conto, s6 da.quilo que arranjo 
das tinlolru dos pretinhos.> 

J\J estt\1npa1 seguiram logo; as Mis.1.a.s alo 
ª' 30 que 'e celebram cada mes pelos bcn· 
leitores vivos e defunto. do ~tonumento. 

RQ8uemos ao Sacratíssimo Coração de Jc· 
sus <1ue abrase neste amor da sua divina 
glória os coraç&s porcuguesei, e tanto bas­
tar! par11 que a Subscrição <lo Monumento 
suba prodi,giosamtnte. Tudo pode qu'm 
nmn. 

O mealheiro da empregada 

Como f qut a E. de J. conseguiu um 
rtsultado destu? Ela é empregada numa 
ca.u comercial de Lisboa. Trabalh.3 que 
se farta, al)tSar de doente, e o ordrnado que 
lhe dlo é ttduzido. ).{as que alma ardente 
de aP61t0la, generosa~ caridosa, sacrifie2da, e 
scmptt alt"S"re. irra.dia.rido optimiano e paz e 
sobttnatural pan tod.Of que dela se aproxi· 
nwn! 

Tomou l sua conta um mealheiro do ).fo­
nu1nenco e foi lançando dc:nt.t0,. l.an(ando, 
bncando, ao loago de muitos meses. u.z.n ano 
t' mais du.m ano. Ao fim, abre-o, cheia de 
mioeio e contt"ntamcnto; encontrando-se: com 
niais de mil MCudoa ali ac:umuladosf Foi só 
i const.Sncia em ir dritando miplhas no mea· 
!beiro. a c-.au12 dette mceuo feliz? 

~iai.s do que iao, muito mais. Foi o eipi· 
rito dt renúncia e sofrendo a precisão de 
comodidades e alívios. para dar ao Sacra· 
cí.u.iJno C'..oraclo de Jesus o gosto dt se lhe 
t"l'Cut"r a Sua Imagcin. 

E,;teja ctrta, E. de J .• que nio fieari sem 
rccompc1ua, a cento por um, 
herl>icamente abnegado. 

Uma voz do mor 

esse s.cu amor 

A ilha das Florts é uma das JUaia fonnosas 
do arqui~lago açoreano, na belCZil da terra 
e nR bond:adc e p iedade d:t gente. Escm·ia· 
·nos de lá, h4 tempos, o Sr. Vigário da Fa· 
ji\iinha da.1 1.ages: e ... envio a impoM:1ncia 
de es<:udos 233$00 para o Monumento a 
Cristo Rri. São as cPedras Pequeninas> dn 
aninha Ptquenina Paróquia, pois são 3S2 ai· 
"'ª'· Se todos os portugueses ofere«S$CID ou· 
110 tanto o f...{onumento fitaria P:lS'O cm 
brcve1>. 

cOutro tanto>, quer dit.cr, na pro· 
Portão de cada um destes compatóota.1 das 
Ilhas. Creia, Sr. Vig:irio, que assim suce· 
dt>ri, logo que o t'nt'U.liaimo de V. Re\·.• pelo 
~(onumento do Sacratúsimo Cor.tçio de Je· 
aus ae tiver apoderado do coração de todos 
os dirigentes. 

O nosso po\'O am:i. com ternutll o Di,,.·ino 
COr.3.t:io do Salvador e por Ele fui tudo; 
m~. conlO dócil cordriro. ttm de ser gui2.do 
ptlo cajado do Pastor. 

Tim o palavra os Filhos de Morio 

A pm-idente da Conrr1z•fÓ<> M•ria"° d1 
S1talto1as da (r('R'Ucria do Campo Grande tm 
Ldbo.1i, depois da reunião de propa.pnda qut' 
ali se "'2.li'!OU no invuno quis fazer um 
rnia~ de contribuição coltttiva das Congre­
gadas. e com apl'O\~O do seu Rev. Prior 
p6s: mioa à obr.a. Prnu.ram-sc quarenta se­
nhons a angariar subleritorcs sobre a base 
dc- um Heudo mensal por pessoa. O ttSUltado 
mo.Irou IORo a cficicia do processo: dentro 
de pouco tinham reunido ji a som.a de dois 
mil oilot,1ttos ' rtintt tirito tstvdos. 

Ai fica o preccdc-nic para ts-tim.ulo às ou· 
tras Consrre~ações e Associações de Filhu de 
~{aria das cidades, vilas e ou•:ros grandts 
centros. 
ou~t~r' pod1r. 

Os Ardinas lambem 

Orientados e aíel"\lorados pela sua eate~ 
qui1ta-ST.• O. M.• Elvira Cua1s Ribeiro, os 
A rdinu da catequese do Aeroporto d.'\ ilha 
de Santa Maria (Açores) fizeram a venda do 

nosso jornal cO ?..ioaumcnto> apwaodo a 
quantia de 255$50. qu.r mandaram j1 para 
LUboo. 

Aa.im é que dac a.cr, nn toei.a a parte. 
Toda a gente toma.t como sua a c-mprca do 
Monumento, contribuindo para e-la corn o 
JCU e IDO\"CDdo céus e terra para que 11-0· 
gut'm fique fora nota Subtcriçlo. 

A vaquinha do Monumento 

f: ("f.te o 6t'\I tetrato. Pouco tempo lhe resta 
de ,:ida. \ 'ai ser vendida, em 
proveito 10~1 do ;\fonumento. 
A bt:ncmf:rita família • .\.maral, 
da Comenda, S. Geraldo -
~fon1emor-o-Novo, comprou ... .,, 
p:ara o leite das crianças da 
casa e da.s dos pobres. O que 
sobrava, vendia-se para ajudar 
a Subscrição do Monumento. 
Foram contos de réis! Sute· 
de·lhe a filha na miuão de dar 
l<'itc. Que1n 1n:i.is nesse Alen· 
tejo e Ribatrjo tão vastos e 
ricos de rebanhos. quer inlitar 
e1ie Kt:llCr0$0 exemplo da Cc> 
roenda, oferecendo para o ~fo· 
nunl('rltO as sobras do leite <l\J 
unla cria dos seus currais? 

Era tão (iicil ! E que provei· 
tOM> lhes seria no tspiritu:il ~ 
no tempomll 

A VEZ DAS PARÓQUIAS 
(Continuação da pág. I) 

Mos se deixamos o Subscri<:ão no ri­
tmo que elo tem seguido nos últimos 
tempos, de mil contos por ano, então o 
pedestal ser6 obro paro dez anos pelo 
menos, tempo bastante para esgotor o 
que resto de vida aos que trazem aos 
ombros este encorgo do .Monumento, e 
poro se enfastiarem desta •mpreso mui· 
tos dos que nela se interessam. 

Não ero muito melhor paro todos e 
poro o.; outros obras, que lev6asemos 
de uma arrancada esto do Monumento? 

Feito ele, nunca maia ser6 po1odo o 
ninguém, porque viver6 do1 seus pr6-
prios meios. 

A plotoformo superio1 do pedestal, a 
82 metros de olturo, ser6 o mois esplln­
dido miradouro de lisboo poro o terra, 
pora o mar e poro o longo, disfruton· 
do .. se do alto dele um panorama dos 
mais belos do mundo. E por isso, o que 

o Torre f 'iffel de Paris conseguiu por si 
mesmo o conseguirá também o Monu· 
mento de Cristo Rei poro fozer frente 
ooa seus encorgos de conserva<:õo. 

• • 
Poróquios de Portugal: na vosso mõo 

estó que o Monumento se fo<:o de­
pressa e fique pronto dentro aindo dos 
esplendores do Centenário do Oogmo 
do Imaculado Conceicão. 

Promovei no próximo Notai os Cor­
tejos Infantis de Oferendos e nessa 
ocasião ou noutro não distante o Ofe­
rendo dos adultos. 

fazei-o poro glória do Sacratíssimo 
Corocõo de Jesus e de suo Mãe Santís· 
simo, e xcelso Padroeira de Portugal, e 
sereis benemárito1 da Religiõo e do 
Pótrio, e de vós próprios. 

------....::.""'~-----

BANCOS 

Banco de Portugal - 5.000$00; IJanco de 
.i\ogoJa - -'.000$00; Banco Borgc.s & lrm!o 
- 1.~00; U.nco Bur.uy · · 2.500$00; 
Ban(O Espírito Santo e Co1nC'rcial de Litboà 
- 5.000$; &nco Liaboa &. A(ores- l>.000$: 
Banco PintO & Sotto Mayor - 5.000$00; 
Banco Portugues do Atl!ntico 5.000$00: 
Cri-dit f'n1nco-Portugais 2.000$00. 

CASAS BANCÁRIAS 

Ca.s.a Augu.stine Rc-is & C • 500$00 
Jo.t Henriques Totta, Ld.• l.000$00; 
Pia.no. Petti:ra e C. • - 1.000$00; Pancada 
~forais & e.• - - 500$00; ~iontr Pio Genl 
- 1.000$00. 

COMPA:-OHIAS 

Com.,..,bía de Segurw Bonano-2.~; 
Com.,..,bía de Seguroo Fidelidade 2.~ 
Comp. de Squroo TrllllQuihdad• 2.~. 

----"*"'-~ 

AINDA FALTAM 
DEZ Mil CONTOS 

O pedestal do Monumento custo dez 
mil contos e ficar6 pronto dentro de 
um ono se muitos benfeitores insignes 
o ajudarem, contribuindo desde o mí· 
nimo de dez contos e doí paro cimo, 
a vinte, cinquenta, cem, mil contos! 

Quem quer provar o sou amor ao 
Sacratíssimo Coração do Jesus o o Por­
tugal inscrevendo·so na galeria da Ala 
dos Benfeitores lnsignes? 

C'.om1>nnhia de SCSt\ll'OS Com~rcio e Ind6s­
tril\ 1.250$00; Companhia de Segur<>$ 
Douro - 500$00; Companhia de Seguros 
Jznl)frio l.000$00i Companhi.a de Segu· 
ros Portugal Previdente - 100$00; Com-
1>:1.nhia de StR\lrOI La Uni6n y EI F~nix 
F.spaí\ol - 10$00; Companhia Portugu~ 
dos Pctr61eos cAtlantic> - 500$00; Co1npó\· 
nhia 1\gritola du Neves - l.000$00i Com· 
panhia Angolana. de 1\gricultura - 5.000$; 
Companhia do Boror - 1.000$00; Comp.1.­
nhia <la Ilha do Principe - 500$00; Com· 
panhia Nacion31 de NavCK'-çio - 5.000$00; 
Comp. Colonial de Nav<gaçlo - 5.000$00: 
Co1npanhia das Águas de Lisboa - l.OOOS; 
Companhia de ~ioçambiQ.ue - 1.000$00; 
Comp. Nacional de Eleccricidade - 5.000$: 
Companhia Portuguesa de Tabaeot-3.000S; 
Companhias Rtunidu Gis e Elcctricidade -
1.000$00 , Com.,..,bía do Açúcar de Aogofa 

- 1.000$00; Com~nhia Ca.rris de Feno de 
Li'boa - 1.000$00; Compuhia Internacio­
nal doa \\'agon..Lits e dos Grandes Exptu. 
SOi Europeus - 2.000$00; Compianhi2 Pro­
duton. de 11.ialte e ~n·eja Portu.gilia -
1.000$00; Comp:tnhi.a P~·iden•e - 1.000$ ; 
Com1»nhia Industrial dt Portupl e Colónias 
- 1.000$00; Companhia do Caminho de 
Ferro de lkngucla - 5.000$00; Companhia 
Gcul de Cal e Cimcn10 (Secil) - 3.~; 
Comp.anhia ColonW do Buzi - 1.500$00; 
Companhia. Porcu.guca. de Pesca - 1.000$; 
Comp.a.nhia Portuguesa de Congelação -
.500$00; Coznpanhia du Ltzirias do Tejo e 
Sado $00$00. 

SOCIEDADES 

• Socony» • Vo.euum Portugues.:1., S. A. R. L. 
l.000$00; cLtliàlite> ·Corporação ~{er­

eantil Portu1Ucsa, Ld.• - 1.000$00; cSacor» 
(Co11linua na pág. 4) 

MISSAS: Celebram-se 30, cada mês, pelos benfeitores vivos e defuntos do Monumento a Cristo Rei 

• 



S~RIE li - N. • 12 O MON UMEN f O 3 

ALA DOS BENEMÉRITOS JÓIAS 
(De Abril a Setembro) 

LISBOA 
6.()(}()$()0' 
.~nimo (por intt'nn~io da Sr .. • O ~{.-. 

ria Luls:l S. Ciio). 

5.~{J(): 
O. JOté da COlca Nunt.s ( Vtnt>r;ando Pa· 

triarca d.u lndias Orientais) em nome da 
Dioc~ de Co:t; COftllTCpclo d0t Padtt1 
do Espirico Sanco da Provfntia PortUKUet.a.; 
,4,nóni.m:a. 

4.000$00: 
Duque de Palmela 

4.000$()() #1'1 pr111açQ,s: 
O. Marin da Craca Siqucira (contribui­

c:ão anua)); Estêvlo van Ztller (oontribui· 
ção anual); D. ~faria Ines vô\n Z.elltr (con· 
1ribuic;So anual); Viscondessa de Santhcs c1c 
Baena; João Pinto B:,~to; Condes dr Bobonc-. 

3.000$00 por int~iro: 
Dr. Pedro 'fheo16nio Jlcreira e sua cs1~lj 

O. ~faria da Piedidc Pcnlllv.:l de Vascon· 
celos; D. ~faria Cristina $Q.'lrt1 01nnco Oour­
bon; Or. Oa.spar A•ltónio da Cunha ~fonteiro 
e sua et~a; O. Btrtn e F.1ntdio ~frndt"t; 1), 
Catarina Roil\ Dourado. 

3.000$()() e'n prtslo(iJts: 
D. Cenny 8astoi ?i.tendcs de At.lJC~O ( 3! 

prt$tac~i.o); O. Alba'"' Sonuncr OJ6rio ( t.• 
prestação); D. Maria Jo~ e António Sous.' 
1'fonteiro (3." prett.ac!t.o); \'iú\·a ~facieir<l & 
Filhos. (3." p1Utaçlo) i Condnp de S, ~ii­
gucJ (2.' pre1o1açio); D. Jeró11ima da CS· 
rn.ara ~rquó e O. :\na lkrqu6 (3.' prcst.i• 
çlo); D. Ad~lia Garcia (f.• prcataçio); 
D. ~ta.ria do Cam10 Lin1.a Pinto Cot-lho (61· 
tim.a pruta(io): Dr. Albtrto ?i.tendonç.a;. D. 
~faria de Lourdn da Graça. Prlejio (2! 
prutaçlo1 ; General Domingoi1 Auawto AI· 
\"CS da Cm.ta Oli\·cira (3.• preic..çlo); O. 
Júlia SantOI Sil\'a (2! prnt.\tlo). D. Joeé 
Tdcs da Sil\-a (Ta.rouca) (última prcat.); 
D. Helena Pettira Cald21 (última prata­
ç-io) : .i\(oruo Sornm<'r ( 61tima PltSl.l(lo) 1 

O. Fernando de Almàdo (2.' prnuclo); 
D. Joan.a ~ft.JCartnhas Bom de Sou.a (61· 
tima prauiçlo); D. ~faria Aldeaundc. Ftr­
tti.l'.t de Moura (3." pre.uc.lo). O. Helena 
'-leio Reao ( 2." preataçl.o) 1 D. ~fllri.:L do 
Carmo BNKhy (últirua prnuçlo); O. Pai· 
mira Sommer (2.~ prfttõl('iO); Dr. Eurico 
Lüboa f8.• pmtaç.io); D. tliaa Ta\'.lres 
(2.• prat.:içl..o); Dr. Juii Jcr<inimo Braga de 
Có\nralho (3." pmta<:lo); O. ~la.ria do Cat· 
mo Trigoso U:mos (3.- pn:ata.c:io); t'n:dc· 
rico Pemtttlo d10rey; Dr. \Villy Pcrutrc-lo 
d10rey; Eng. Joio CarlOI Alvta e sua tt· 
pos.a D. Maria Ermelinda C. Alves (2." prts· 
t.içlo): O. ~i:iria da ?>.fudrl" do Deus N'ipo· 
lcs Carvalho; O. lsabt'l e Nuno de Almada 
(co111plctou 3 contos>; D. ~icrttdes Blanco 
(completou 3 contos); D. Ca1arina \V. Rego 
(2.& prestnçlo); D. F.tnUia de Avt>lino P. d;l 

Co.sta J·'r00$; Edunrdo Cortt-in l.oprt <' tlH\ 
espos.1 (2.• i>rcstação); D. A1n,lia dr }\.for11· 
lc$ de l.os Rios Loitão o Oc1&vio Leitão ( i: 
prestação); Boa\'entur.l Jkllo ((lltiznfl pre•ta· 
ç1io); D. ~inrgaridn de DrRi:t"'n(a (3: 1>rc.v 
tação); D. Amélin 1'~ranco ((ihi1n.\ presta· 
çdo); D. ~tn.ria da A•sunç1io Vinnft dt Si· 
queira (2.- prc-stação). 

1.080$50: 
Do mealheiro dun•n C"mJ>rc-g.1da. 

2.000$00: 
Conde de Almlda; Ant6'nlo Augwto de 

Oliveira Carvalho; Um paroquiano da Fre­
guesia do Cartaxo. 

l .${)()$0Q: 
Augu.stO Soartt de Albc-rsaria ( últi1u.t prct­

taçlo). 

1 .1)()()$()() J;ot i111ttiro: 
Dr. António de Oli\•rira Salaur; O, Dto­

lind.a ~fbimo; J). ~t." T. P. Basco de Lima 
Aiaytr; ~{i,auc-l d~ Lima ~fa)•~r; D. Fi~ 
mcna Chioono Afardo; I>. FraMUca da 
C. P;n10 B>sio; O. L<onor Faldo Cott.t; 
P. J<* Jorge Fõalho (Prõor da Naun!); O. 
Maria J<* Lci1< Duarte; Conde de Caro ide: 
D. Emília Al\u; O. Dclíin:a Pcquito Rd>tlo 
(perfez 7 contOI); D. ).faria Anc6nia Zano­
letti Ramada Curto; O. Ettlvi~ Qu.traDia; 
D. ~faria ).fucartnh» Calheiro. de Aze­
vedo; D. ~{a.ria ~fucattnh:u ~fadeir:a; D. 
~faria da Glória Mach:ado Barro. e Caatr0; 
D. ~ta.ria d:u Dores C. Villa Pacheco; D. 
~faria de Lourdes Vila de Frtit.:u; Alberto 
Vila. de Brito; Femlndo Villi de }~rcitAJ; 
António Rodrigues Com:ia; O. Maria }fc­
Jena Filomena de Si; O. Maria TcrCÃ da 
Gama Btrqu6 (pcr(tz 9 eont01); D. Maria 
Domingas da Cama Bcrquó (períe'l 9 con· 
tos); D. Sílvia Franco B. Correia; D. Maria 
Helena Correia; De uma devotA pe1:.. a.a ó de 
de um doente; D. ,_{arill )&.\bcl da Caml\ 
Bcrquó (perfez 9 contos). 

D. ~faria Cristina Cra\·ciro Lopes; fran­
c.ueo ~fanucl Ril>riro da Costa; D. Eugénia 
\1•1-; P. J<ilio Marinho, pd2 Província 
Po<1U1ucs.a da C<>mpanhia de Jaus (perfez 
4 contOI); D. Bdmira Correia Pais; Fausto 
J<* M<ndes, por '""" graça r<eebõda; O. 
~1.uia da Purifieaçio Ribeiro de ~tmezea; 
O. Cedm de ca.uo Pcrcin; D. Jsmbi;a 
J3.elnlln. da. Sil\':li D. ~·faria Eugénia Pera­
lrtlo Cuimar-lcs; Eduardo va.n Zcller (per. 
fn cinco contai); D. ~faria Luísa Graça 
v~n Zt:ller (per(~ 4 contos) i D. ~f.• Luísa. 
Pc:rc:ira dot Santot; D. Jsabd Trigoso (perfez 
11 contOI) j $. f, C. C. (por jntennédio do 
Rcv. P. Tob;u Ferraz, S. ).). 

1.000$()() tm prtslafõu: 
D. Aida Faria de Auvedo da Crw: Si 

Coutinho (9! pmtação); D. Ana Triguci,rw 
(61tiJna Prc:.stação); D. Maria Cândida Vas· 
conccllos (úhi1na prestaç~o); Vasco Laroche 
Sc1ncclo (últi.ma prestação) i D. Henriqueta 
Salcn•n Ga~Zio (última prestação); Eng. 
Vaaco Am1nndo Vida! (últitn~ pres~ção); 
D. Mariann f'wió (61tima prestação); 
B\'nedita C. Pereira Ulrich (últinia presta· 
cão); O. Carlota ~fargaride (últi.ina preita· 
çlo); O . .1'.{aria Rio de Carvalho (última 
prCJtaçlo) ; D. Adelaide Campos de ~iclo 
(61tima prts1açio); António Villa C. Costa; 
D. t.faria dcl ltocio Villa de Brito; D. T~ 
rc1a Pereira d., Sil,"3; D. Ollmpia lieitor 
Silva; D • .?>.faria del ltocio Correia da Sil\'a; 
D. Manuela de Brito e Abreu; O. ~faria 
Cindida Heitor Antunes; D. Maria Adelaide 
CardOIO da Costa ,_f6Quitcla (2.• prat.a­
c•o>, I>. Maria babel d'Orey Coni>. 

~t. i·ranc.a Doria (completou wn conto); 
D. IL1bcl de Canoalho (completou um con­
to); D. ~faria Cristina Pimenta da Gama 
(cornpl<"tou um conto; O. babel ~faria Paz. 
reira. Cabral (completou um conto); Ino­
c~ncio Pcrtira Barata e D. ~faria lsabtl Ba­
rata; C6ncgo•Albttto C. de Almeida 5ttpa 
Ca.nulo. prior da ~f.adalt1ia (últizna presta• 
ç1o) ~ Coront-l J~ Lúcio :\'u..ats; D. ~ia.ria 
Guilh~rmioa Semedo (completou 1 conto); 
JOI~ Arthur (6.1 prestação); Comunidade 
d• Co....,..(M> de S. Jooé de Cl~ny. S. Se­
bastilo cb Ptdrtini, (2.• pmt.açio). 

2.$12$50. 
Subk-riç.io feita. C"nttt os alun01 do Coltgio 

~tilitar da J.u? (Camide). 

C.-\RCAVEL.OS 
2 807$30: 
Subscrit~o local en\•iada. pela. .&xma. Sr." 

O. ~faria do C.\n-no Vilar da Clma.ra (Btl· 
nlonte). 

1.152$50: 
D. Joaquina ).(achado Guimarães de Ca.r­

valho (contribuição sua e de \'irios). 

CASCAIS 

3.0()()$00 4tn /Jttslaçõts: 
O. J.'mncisc..' 'J'rav:wos Valdez; O. ~t:i.ria 

de Lourdc. de Vasconcelos e Sous.a Peres· 
tl'tlo ( 1." pre1tàção). 

&STORJI, 
I O .{)()0$00: 
A11.rariadot por D. A-faria Am•lia Castro 

e Oliveira (S. João do Estoril). 
3.000$00 por inltiro: 
D. Te-reia ~fónica dt Sousa e Ho1.stcin de 

~fello. 

2.000$()(): 
António Conei de Lobio. 
/ .000$1)() por inttiro: 
D. Emllia Martins de Can·olho; D. Cl.a· 

riuc de Almeida de ~{cndonça. 
D. ?>.ta.ria Eduarda Vu da Silva (per!cz: 

cinco contos); D. Em!lia Durin. 

TORR&S NO\' AS 
20 .(J()(}$0Q: 
Vitcondeua de S. Gc-lo; D. }.(aria Luisa 

S. Geio. 
J.()()().$()0 jor i11ttiro: 
João e D. ).faria da Con«:içâo S. Crio. 
1 .${)() $()(}: 
D. Mug:uida Serrio S;ipdo. 
1.500$00 tm ~rtsta{Hs: 
D. :\.faria Relva.. Navarro ( I." prestação). 
1.000$()0 por inttiro: 
António Alvet. 

1.000$00 •m pr4s/.afóts: 
D. Filomena e..,.. ( 1.' prata(io). 

ANCRA 

1.~00 por inltiro: 
P. Jc* furtado Mota (L3gedo- Ilha <W 

Flores); Pro!euora D. M~ de Jesus To­
m4s (Aeroporto de Santa ~iaria) . 

1.000$00 em prutaçõ1s: 
Dr. Leonardo de Morais A-fota e •·ua t$-

pooa D. Maria J<* de Lemoo M~l<o da 
MOUL (4.• presta<J.o); O. Maria El\in Ca· 
sais Rll><iro (Aeroporto d• Santa ~faria). 

BRAGA 
I O .(J()(}${)(): 
Mensageiro do Conçlo de Je.IU, d• do­

nativos a ele enviados. 

6.(J()(}${)(): 
Sec.ttt.ariado Nacional do Apostolado da 

O..çio. 
3.000$00 per inl••ro: 
Dr. António C. Silva (Cc:lorico de B:uto). 
3.000$()() •m prtstaç6•s: 
lrmlos S. Joio de DeU1-S.r<tl0t (6.' 

prestação) • 

1 .000$00 por int•iro: 
Colégio Miuion&.rio de S. J~ de Cluny 

(Nogueir6); P. António Teixeira de Car­
valho (Sa.nta Marinha dn Coita Cuima­
rãei); P. João Alvn S& da Quinta (Facha); 
Um Piroco. 

COIMBRA 
3.()()()$00 por inteiro: 
Doutor j~ Carlos ?-.iartin1 MortirJ. e- aua 

mulher e filhOI. 

i';VORA 
1.000$()() por inttito: 
O. Maria de Lourdet Corado dA ifata 

(CamPo ~faior). 

l IJ()()$0() rns p,u1açõ11: 
Dr. Francisco Serra Lynce ( I." presta· 

çâo); Um sacerdote d.u Beiru ( l .' pmta· 
çio) 

GUAROA 
4.000$()1): 
Família. Fate-la Cen.ldts (Vale d~ P~ 

... -Fundlo) (I.' pmla(iio) 
3.J)()()$00 ~ i•lfflo: 
i.;,... an6nima de S. Romlo. 
3.0()()$()0 4m Prtsta(ÕtJ: 
D. ~faria Am'"lia franco Pinto de Cu-. 

telo Branco ( J • presta('lo.'. D. ~ianucl de 
Vucoocdlos e Sousa. sua mulher t filho 
( I." prutaçlo) 1 !>.fanutl Inicio do- SantOI 
( l ." prutaçlo) • 

1.000$0() '°' 1.r,iro: 
Fn.ocilco Pintaas.ilco; ~fanutl Fortuna Ja· 

n~la; Anónimo da Dioeae d~ Guarda (por 
intumiedio do Rev. P. António da Silva 
Prior, S. J.); D. Maria Allreda Ftrreira da 
Fonseca (S. Romlo- Stia); Superiora do 
Externato de Noua Stnhora da Conciriçlo 
(Co.;thi). 

1.000$00 1m P'tst.acõ,1: • 
Padre Boa\·entura A. de Almeida ( I ! pres­

tação); P. João de Olivtin. Santos Barroso 
(Prior de On:a) (2.• prestaçlo). 

LAMEGO 
3.()()()$00 1n1 pr1staç6ts: 
JOlé ~{anue1 Femandea da Silva Nago-

seJo (2.• prestação). 
PATRIARCADO 

1.000$00 por inttiro: 
Professor J~ Maria Dias (Santa~m). 

PORTALEGRE 

J .()()()$00 1>01 inttiro: 
Antonino Farinha Porttla (Peso). 

PORTO 
1.()()()$00 tm prtsta(Õ4J: 
D. Ma.ria Guilhermina Gui.m.arlt' Forbirs 

Costa (4.• prcstaclo); Anónilna. da cidade. 

3.()()()$()() tm P,.tstotõts: 
Vuoo Horta e Cosia (Foz do Douro) -

por intcnn&lio do Rev. P. )..{anuel Di11 da 
Costa ($.• p...,.çlo): Col~o do Sardlo 
(Vila N.,. .. de ca;a) ($.' pmtaclo): Ar­
.Wdo ~fazq•rs de Queiroz (Vila Cai>- U· 
'uçio) (3.' prutaçio); famUia ,.firanda 
Guiawirs (Ftlcutins). 

J .IJO()$()() /H)t i•ltiro; 
P. Agos.tinho Ribciro Gonçal\·ta; Ct'ntto 

do A. O. da llJ'tja de Nom Senhora d~ 
Fitima; Jooé Alberto de Maeedo. 

1 J)()()$00 1m p111~õt1: 
H. A. l.f. P. (por intermédio do ltev. P. 

Tobi .. Ferru S. J.). 
VISEU 

3.()()t)$()0 #M JlttSIO{ÕtJ: 
Colqio da )maculada Conceic;io (S.• J)rft· 

t.ae;ão). 

1.()()()$00 J>or inttiro: 
Anónimo de Viseu; Famtlia António de 

figueiredo e Silva. 

ULTRAMAR 

1.000$00 por inttiro: 
Eng. Adelino Franco SUn&-a (Diamans­

Dundo-Angola). 

LISBOA 

O. G,..... Trigooo de Siq•ein - 2 i>W· 
tcir.u de oiro com bolas de <:onl e Z24 moc-­
das ""tip.s de cobre. Sr. Ago.únho do Silva 
e sua mulher (por intcrm&lio do Rev. Prior 
de Campolide de Lisboa) - a.od de ouro. 
D. A.la.ria Hdena àforein Simeio - anel de 
ou.ro com diamantes. D. Guilhmnina Santa 
Rita Am>.do e Or. All>eno Amado (Lwnior) 
-moeda de º"'° O. Joio \'. O. Maria Cera 
Delaado - 1 par de argolas de ouro; 1 par 
de brincot pequeninot em owo. ~de 
Lôlboa - pu1'tin de owo. A.OOnimo - 1 
com:o1e de relógio; 2 alianças de casamento. 
D. Btrta da Conceição Franco - 91 moedas 
de cobre. Jolo Barroso - 82 mot:das de co­
bre. Anónima da Freguesia da Pena - 32 
n10t:d.a.t antig:u. 

D. Judite .8art010 - 88 1nocdu de cobre 
e niquei. Por iotenn. do R. Prior da Estrela 
- p.v de brincos de ouro. Anónimo - . anel 
de ouro branco com brilhante. Anónimo - 1 
dobrão cm ouro O. João V. An6nin1a (por 
intcnnédio da Condwa de Caria)-alfinetc 
de gravata de ouro e p6rol~. Anónima (por 
inlcnn~dio da Condcua de Caria) anel de 
o\.lro e :uttcti.sta. Anónima, por alma de sua 
mãe - fio de ouro. O. Maria Adelnidc Arou­
ca -- 2 alianças de ouxo. De wn protci-tante 
convcr1ido (por intermMio da Frcg. de St.• 
Bstevão) - alfinete de grav. em ouro; 2 me­
dalha. de pr.ata (moedas). Freguesia de San­
to &tevão -- · 91 moedas antigal e uma bolsa 
de prata. D. Laura do.s Santos Sousa, por 
alma de teus pail - líbra de ouro. D. ~ia· 
ria.na Soci.ro - 636 moedas de cobre. D. CriJ.. 
tin.a Cuerttiro Ltitl.o - par de brinOOI de 
filiara.na dourada. Afonso de Vaxoncelos e 
Sousa - alfinete de gra\·aia com uma * 
rola rodeada de diamantes.. 

Anónima de Santo Engricia - auzinlu 
de ou.ro. D. Bcat...U Vi\'CÍrot Pereira - c:;:o,... 
ttnte de re16«io em ouro. Anónima de Lit­
boa (por inl~O de 0. Maria Amélia 
Amanl) - 2 pares de boiões de punho em 
owo; l CICR\°a em ouro; 2 alianças de owo; 
por de bri._ com pediu. O. Maria IAl>d 
da Cnu Cil - f10 de owo. Por intermédio 
do Scminirio de Almada - medalha de 
ouro. Por intcrmldio do Sr. C6nqo An• 
nio de Campos. Prior da Lapa - anel de °"'° com diamanus. D. ~Luprida Alie.e do 
Carmo Barata - coraç-.ão (medalha) de 
ouro c01n quatto púolas. Por intttm6:lio de 
~ioruenhor f'reitas Burot - ali.a.aça de ou.ro. 
D. l.faria de Ltmot, 140 rnotdas de eobrc, 

BRACA 

J)e wt1a ctR:u.i.nha de Tenda.i.s, por intu· 
mtdio do c~fcnsageiro do Coração de Jesuu 
- n1cdAlha de oiro e esmalte. D. }.faria Cons­
tança de Abreu e Lima (Paçio Vtdro-Pon1e 
da B<lrca) anel de oiro com pcdrn en· 
camada. 

CU ARDA 

Cóne.go Manuel Rebelo (Alptdrinh:a) 
10 1nocdaa de prata de 500 rs. ; 59 moedas 
de 1>r11ta de 200 rs.; 104 moedas de prata 
de 100 n. 

PATRIARCADO 

O. ?>.faria da Trindade Correia (Peniche) 
- aliança de ouro. D. Henriquet3 Augusta. 
Pinheiro Sousa Larehcr de Brito (Algucirão) 
- Relógio de ouro com grinalda de esmalte; 

anel de oiro com ~rola.s; 1 ancJ de ouro 
co1n rubis e um brilhante; fio de platina oom 
cru2 de pla1in2 e diamante. Por intermédio 
do Sr. Cónego FranciJco ifaria Félix (Scmi· 
nirio de Santarón) - anel de oiro com pé. 
rolas e di.amantes; pulseira de ouro; alfinett: 
de gr.\\.,,ta com J)lro!a e diamantes. D. Her­
mll'lia Aurora. Trincio (Lap;u - Torra No.­
vai) - med.albâo de owo. 

PORTALllCRE 

D. ~tuia. de l..aae&ltte de Abeida Gatrell 
- anel doe ouro; aliança de ouro; par de 
brineot de ouro. Frquesia de Fundada (\rila 
de Rei) - 2 aliança, de owo; 1 lmnco de 
ouro; pubcira de ouro. P. Francisoo José Pi· 
,.. (Akanvol.a-Sardoal) - 1.781 moedu 
antip.I cm cobre. 

PORTO 

O. Lucinda de Almeida Plicido - 1 libra 
º'"'" Or. All>eno de Almàda Pikido - 1 
libra ouro. 

VILA REAL 

Anónimo (por interm«lio do Rcv. P. Jolo 
COlta) - anel de ouro. 

ILHAS 

ANCRA - Por interm~dio do Rev. P. Ar· 
tur Br0indlo (CaJ)C1ão do Aeroparto de S:t.1'1· 
ta >.{aria) - 1 anelinl10 de ouro com pedra 
encarnada. D. Irene Pimentel (Vila das La-
8CJ du Flore•) - fio de ouro. 

Total da Subscrição Nacional em 30 de Setembro - 5.206.194$59 



DeU:S quer 
Porque r.ti.iio te nt.i aind.a 1 ftJ>4"ra de mi· 

lagru \·erdadC'iram"nte incontt-•ti\'C'i.J, que 
pouam garantir a ~nOni.r.tçio do lk.ato .~u­
no? ~ri citrto o que- dlzr1n 11t~ ot if"UJ pró­
prios d~endtntn.. quf! .'.\"un'.\1,•m nl.o qul'r 
su canoni:Udo? Oo S.a.nto Condntá,·el hojf! 
só é certo que não qutr ftt'lll faz outr.t. coW 
s.enio a ,·ontade de Oeu.t. t f°'tt' o ,.1,·f'r J0& 
Santos, li C'm C'i1ua corno íoi C'á t'lll baill(o: 
(:uer o que D('ul (lutr f' 11:01ar ª' d'°llcia• dai 
Sua di,'ina preKn(a. 

Portanto, ~onh('cida SX'la l~r<"ja a ,.llntid."l· 
de ("Jninente do Conde•tÃvt') quando ofici.11-
mente o deiclarou Brato, .., '"·' 4'lt'\'1i(âo At 
honru suptt1n:u, da Canoniu1çiio dt1>c"ndt' da 
vontade divina. '6 dr Otu\ o <1\1rttr. E ~ 
por is.lo que a Santa lfo[t('ja 1x-<lr t' fa1 r>c"dir 
ao Senhor que df' Santos ao inundo. Eles 
fa7.em tanta fAlt.11 p:tt;) ri~ ali<"iArtln par;• o 
beo~. nos \•;ilcrc1n nas a(li<;ck•, consolArtm 
nas a1n<'lr8'.ur.1s, nlenlarrru naJ di(ieuld.ide• " 
nos lax.crc1n s;tntos co1no t'lts 1lo! 

E se n lgrejn pede " Dru• ( IUt" lhf' df San· 
tru, é por<1uc t:.lbe <lur l)t•uJ. ten' clc·~cjo d(' 
nos fazer a f!rac:a, C"W\ <' toda~ c1uanll'IS n& 
1>rccisan\ot ou 1nclhor 110$ po11..1.un nj,1d,1r a 
ser bons t ptrfcitoi. 

Daqui se \•ê <1ue ll('1n d:' parte do Ot.110 
Nuno lalta.n1 n1é-rítos de \1irtudt" nr1u da 
parte de Ot,lJ \'On1adt' de lho• rx.ihar :'ind;' 
1nais. Bem o prova1n a~ Hrandt·J. feta('38 qu1• 
se têm alc:an('adO por ÍR(('l"{t'Sl:ÍO do (:Oll• 
de1t,\•tl Santo df's<I<" qut' ti· i111ensifiC'o11 f'tl;' 
Cruzada Nacional dt Om<;ór•. 

Vomos o ror mais 
O que (alta < qut' .~ iúpli(';t prL• lJnoni· 

zaçlo do herói df' PortuKal e Pai da Pitri;a, 
seja na realidade º'"''º "' Po,1111al, qutr 
diur, não a?fnU Onl(lo de uns nulharM 
de peuoas, ntas oração hurnildC", confiada e 
pcrte\.·enntt de 'º""' os portu11:ueus. 

&ttt/ltio />«'• lo4• a .\·açfi9, ltm • ''''' 
dt 1.1r tlt toóo 11 f\"oçõo. 

Famíli.u. paróquia... co~Raot. f'kolu, p.2.· 
tronatos. caltqUt'M'S. h011pi1:.U f' (:OC:nun1da 0 

d~ R.cl~osu, os d«ntrs, a.s crUnicu. ~ mo­
cidade, ttn parti<ular e en1 coro, ('m casa e 
nu i.gttju, lodol C' tmlPft'. km filltAt UUI .ó 
dia, aos pá de Oeut " de :"'CMU Senhora d:. 
Conceiçi.o a implorar t.a1n.1nh.a illta(a. 

Para focili101 " a.•i/ico, "''°' pl'('t:f' diária 
se editou a paitela com o tttr.110 df' :'\un·.-\1. 
\'attS .guerreiro e çom a Or.icio do Olf'rt'<"i· 
mento quotidiano do :\pwtOll\do da Ora(lo 
e a súJ)lic.a Ptla Canoni1..tç.âo. 

~iais de 3()() mil dt'WIS t'&ta1n1>.al it' nl)J&· 
lharam ji desd(" 19·19. JI' aiuda n1.1i' uni 
t-entos de 111ilhart.s dei;~ para di,tribuir, di· 
modo a que nt'nhun1 lõ't t:t.tólico 1i· t'ncontr«' 
sem a ter. O St'C'tttariado dt' Li•~ r1·n1t'tr 0 .11 
a qutn'l. lhas Ptdir n1ediantt' o pi\Jti\nu•nto do 
porte do torreio. 

VamOJ orar! Os 111il11KrtS. SI" ot <IU<" h' não 
str'\•Íren1, virão <' do valor txiRido I>·'"' 
serem pro\'n in\'c nctvcl nn C:anoni1;1('~u . 1\i 

grandt's gF.1.ça1 j~ ob1idns o. :tnunrin111, t.1• in· 
sÍ$tirmos com mnis fervor e con11AnC'i:i 11ns 
preces nco1npanhad:is dt• s."\rriliC'iOt r l>0Rs 
obras. 

Hfl que pedir 1nuito e n1ostrJr t111nb~m. 
cou1 a estima. e o (ulto d<'IJ vir1,1dC"s do 81".tto 
Nuno, a sinceridade do "º"'° dt'1<'jO dt• v('t# 
mos a Otu.J. glorilicar·s<: nf\ CílnUni1.,i;ão dt'1· 
te seu grande servo; e, ~I.~ devQ<lo a.o St,• 
Co11dC$tivcl, ,-enno1 a 1<'nle Porlu~urs.1 a 
<"c>nvertcr..e a 111elhot \'ida dC' purt"1.;l. cll"\o 
prendin1ento de ,·aid.ad('s r louC'ur.ts r .110 
amor de Deus e dos µobtt1. 

Esti à porta a N"o\'ena do lkato :"\uno. 
V c1mo1 º'"r 'noi1! F. t'rguf'r·lhc uni a.lt.1r 

cm todllS as ~tf'jas e c.11prl;a dr PQrtu~.11 
Dtt11 o qt1tr.' 

Grinalda das Crian~as 
Cnind0t Eur.11rístico11 Crian(.11 d~ Por· 

tugal! 
Ows OU\~ as \"OUAI pttcn. 5-f' orarde"'t., 

Xun'Ál,·arn xri c.\noni1..ado. 
Orai! Comuna:ai ! S.11"rif icotii·'·°' ! Se-de .ip6s­

tot.o.! 
Jun.tai dnt.u florn npiritu.ais, C'R\·iai-a.s 

p.ara Lisboa e tt.t..ai c.id.t manhã ""'ª 
OIL\CÃO 

Ofcrcço.,·os. 6 1nl'.'U Otus, ('m unilo co111 o 
Santís.simo Cor.ação de Jt'lus <' por tn<'ÍO do 
Cora('lO Jn1a('ula.do de- ~faria .11 n1inh•• or-.a• 
çOO, obras e JOlri1ntn1os dn:tc dia, cm tti>a• 
R('io de todas as ofcnus e Por todas •• in· 
ten<;ões ~las quaU o mem10 Di\"ino Coração 
est.1 continua1uentt i.nteK<"'dendo t .... '\C'rifif'~1n• 
do-se nos nouos alta.rcs. 

Eu vo-1a.s ofel'f'W, de 1nodo partitular. pt· 
la1 i.nlenÇÔC'J do Apostol;1do da Oraicão 11t'l1t 
mês e nestc dia, 

P. n1u.1'to t1ptcial,,1r11tt para qu.1 not ton# 
c1doi.t a t'aço dr qu.• tJ JJrnto 1V11no Áh•arr1 
faça 1tovos 1nilotrll r1Mr lhr "'''"'""' a 116· 
ria dt ''' eanonitado. 

O MON UMENTO 

HOVEHA - 28 DE OUTUBRO A 5 DE NOVEMBRO 

,\ ~O\·cna do Beato Xuno e o .aiés todo de 
~O\·-ctnbro s.io deJ;tinados de manoCi.ra cs.pe­
< i.al aot Crua.dos Eucaristioos e 2 tOdas as 
outras crian(a.s de Pon:up.l para com otaQÕ«. 
romunhôeJ. boaJ obras e S3Crificios diários. 
faz<'l't'll\ uma Rta.ndf' e fonnosí.uima Grinalda 
Espiri1ual pela Canonizacio do Santo Con· 
dc-1t.i\'cl. 

1\ oícrta toltniuima deu3 Grinalda Strá 
con10 d(' costume. tobre o túmulo das reli· 
qui.u; do Beato Nuno, no mês df! Dezembro. 

Pt'dimos a todos os educadores, famili.iJ. 
p.anX1ui;u, coléRios, ttc., que n~o dcix•U"I de 
ía~('r ro1n ~ crianças a NO\·f!na nem se de­
'intcn>ssen1 dt as t:xortar e af('rvorar na re· 
colha da$ f'lores Espirituais. A oração das 
('rian<:at f 01uni1X>ten1e ;\pro\•f!itemos ao 1ná· 
xi1110 e-st;1 força. 

1-Curas 

A141it1 A1~t6nio Ribeiro (Santa ~farinha 
do Zé1.t're) A <'Ur.t de sua 1nãe, de doença 

cuja itn\idade 11}()\1* °' n1<rdico. i oC.-1 cittu1 
o SC"U :intoCmarncnto no hospiwl, o que nlo 
se tfectuou. c.ConK> sinal de rttonh«im<'nto 
continuo a rct..ar ;a oraicio qul" 'ttn na n­
taJnpa do Se-ato :"\uno para a •u.1. (:.anoni· 
zario.> 

Dl.11monli,.o Jo Sllio Ala.tinriono ( ~f )i· 
tas \·enda' A <ura dc u1na sobrinha 
.tio ser prttiJO o~r'-1.ii. ap6s unia :'\'o\·tna 
ao &-.ato Xuno. 

Ir~"' Q.111i1ino (J..i,bo.'I\ 00t'n1t bJ 
um ano. doi jt>f:lhot <' rttutandO-•c.' °' mfdi· 
(OS :. <'xtrai,...lhe o líquido o qut lhr tornou 
n1uito diíícil e dolorOJ.O o ajQtlhn.-..st, ttco,.. 
rcu ao Bt'ato Nuno, 1><>r tt'r lido t'IU •O ~10-
numento> a.s f[r.:tç3s quc C"lc l.1~. e C'Olllt'(OU 
uma Novena. No decur.o deln foi mtlho1;'ln· 
do e ficou li\'rc de dotts. En\•iou 10$00 1>ar;1 
a Canonit.'l(do. 

F,011ci1to Afocliado (~io1tt• iros llh;l 
de S. Migut"I A<;ore1) Sofrtndo dott~ 
horrivti.s numa pC'rn;1 M'lll que os n1rdlC'I\· 
rnt'ntos e fricçõc:11 o r1livi1lJlt1n, rt4·01r('l11 no 

Subscrição Nacional 
LISBOA 

5-00$00 U1na tnfcrmtir.l: Prior da Frc· 
MuNia d~ P<'nha; O. ~faria José Cortesão 
P.1i1, Ct'ntro do ~\. O. das Chagas de Cristo 
. .\nónin1.l l)Or inttnnfdio do Prior da Pe· 
nha ,\n6nim;.a por intermédio do Patria.r· 
ndo. 

4SO~OO Inocêncio Barat.3. 297$20 
O. \l~ria Cabrit1a '~º ZeUer (mealheiro da 
t'a111ília 1. ~00$00 - - Alfredo e Josina da 
C~onct'içlo Pit\'j~ Ser.lfim C.Utela; • .\n6nima 
da Cham«a. 1\n6nima f por intctt.né<lio de 
D ~t.1ria ck Lourdn PeloCjâo). 

100'00 O. ~faria Cãodida; O. Lueilia 
Rodri11t:un: Cont' R.t"al: José ~faria Rangel 
de- . \ln1t"'ida .\ fOrmi,10 d2 Casa C. S2nt0f; 
:\nittu1110 por inttrmklio do Prior da Penha; 
.\nónima (Por i.nt<'nnMio do P. José ~tottíra 
da Cunha): O. Franci.sc.a dos . .\njos Lopes: 
.. \nónin1a ; O. llran<a ~faria de Oli\·eir.\; 
.. \n6nin10 e por lntennédio do Prior da Pt--­
nha ): O. i\faria Júlia Pimentel: . .\bílio Cor· 
re-ia, .. \nóiii1na dt 1\rroios. 

71 $60 Esmol;u angariadas no local do 
\fonu1ncnto. 70$00 Uma de\'Ota Torrc-
jnn" ~ António Nogueira i\f;'lf(luet. 60$00 
An6ni1na ( 1>or intermédio do Rcv. P. Acácjo 
C;1si1niro); José i\ioCndtl. 50$00 - O. E.; 
O. ti.faria Hranca de Oli\'e:il"3. 

44$00 ln:'irio t'l"3ncisco d:i Sil\"a. 
40$00 O. Ricardin~ Lirna e Alberto Li-
1nn; António Sini&s i\1ira11da. 25·$00 - O. 
Maria d a CJ6ria (por intennédio do Re\', P. 
Scb~3tiiio Pinto). 20$00 - D. Dcolinda de 
Jc1us; Anóninla (por intermédio do Prior da 
Rstr4.'ln): 1), Gcrtrud<"S Maria da Gr-at.a ~1ar· 
c1ues, O. Ermelincla Cr:tzina. 

36$00 \ 'nKO Viana. 25$00 - Anóni· 
1na (por 1não do P. Sebastião Pintot. 

18$00 O. Olinda de Sou.sa. 1'2soo 
O. CJ.ndida Mendes. 10$00 - DominJtOS 
Gtdo. 5$00 O. ~faria Freitas. 6$00 -
1\n6ninla. 

LISTAS 

150$00 

Frc"., dé Fátima 

A\"EIRO 
Plroco de \'al(OS. 

BR..\G1\ 

63$00. 

500100 ;\{anu"I • .\ugusto \"icira: Lma 
prolN.10ra primária do ~finho. 250$00 O. 
~f:iria ,\uR"u112 \'ieira. 217$00 - Par6qu.i.a 
do SôJ)O (Ctn·t'ir-a'. 100$00 - .\n6nimo 
(por int<"rrnidio do Sr. Abade de Bttban­
dos>. 50$00 - D. ~f~ri.a de . .\breu Lopes 
(PM·oa do \'arrim). P. Jo.io Pettin l.inh2-
m (Batqut-itotl, 

COIMBRA 
100$00 D. ;\l:sria 

Pais dr- Faria. 50$00 
( En·f'dal da Bt"ira \ 

FARO 

. .\rnéli.a do .\tn.tra.I 
P. Abílio F. Oinit 

30$00 J. J. e. e M. M. s. e. (Lagoa l. 

ClCAROA 

725$00 "'fanut'l Borges da Cruta (Re· 
sidC'ntC' do Congo Franoês) - \7ila Nova de 
Ta1em. 630$00 D. ~faria do Céu :\lbu· 
Qu<'r<iuc-. 500$00 - O. A1nélia de Jesus No­
gutira F3tela Geraldes; António Fatela Cc· 

raldes t tua ('IJ)O;hl O GrttrudC"t d.1 Coc1;t 
Faltla Gcmklcs. Padrt" Joaquirn Ger-;ildrs 
Fate)a, O. ~ta ri"' 1\111fli.11 t•.-tt'la Cr~ldti, 
O. :\na Geraldes Afonw dc .\l111rida For .. 
tuna ~ St"U marido ,\nt6tlio dr .\h11rid01 
... Orfuna~ O. ~f:tt'll;:iri<l.• f-'atC"la Cf'taldt>1 ,\I• 
\'ts Boa'ida e: ~c:u Q)arido JW AI' h l:So.;1· 
\'ida; João Ceraldf't .·\font0 " iu.a. npou 
O. ;\ta.ria da Conct"icl.o \'.al('ntt' Pt~ira C"" 
r.lldt't Afomo: ~fanutl de JMV• CC'ra.Jdn t" 
•ua apoe.a Qut'nnÍn.a l~urília dos S.:1ntot Pr­
rcira de .-\lmrida GC'rald". 

300~00 O. Bt-rta ~fourio lCarial 
100$00 • .\rtbni.n•a da P.aróq1.1i.a dt' 1..arot'-
nl. 

l.A~tECO 

300$00~ P. ;\ianuC'1 Rtvndr ~~1nin,1io 
dt" RMCnde). 

LEIRIA 

100$00 Ct-ntro da Guarda dt' lfour.a do 
Sagrado Coração de .ft-,u1 da \'i1it.1(io dC' 
Sant3 ;\faria ( Bata.lha) 

P.\TRIARCAOO 

100$00 Centro do A. O. d., Quinta 
do Anjo (Pa.lmt'la), Rt.'itor do St1nin4rio dt• 
Santattnl. 30$00 An6nilno. 1$$00 J>or 
intcrn\édio do R('itor <lo 5C'rnin4rio dt• San­
tarTm. 

PORTO 

575$00 ParÓquia de Pc.'dorido (Ct•itt•lo 
de Pni\•a). 120$00 P. Jo.'l<1uiin de Sout.:-
( Amarantc). lOOSOO P. Jo:io dn Silva 
~fendei. 20$00 An6niino (por intcnnédio 
do Rcv. P. Tobi;u Ft'rraz). 6SOO O. Pai· 
mim i\-far<aues da Silv:l. 2$00 An16nio 
Finnino da Sil\'á e Soutot (Mir1\Jt;\in). 

\ ' li.A Rf.1\I. 

Júlio Pettir,, c.-td,.1. 

\ISEt 

5-0$00 P. Tom4s dt- \quir~ Sobral ( St.l 
Comba Olo). 

ILll.\S & l l.TR.\M.\R 

. .\:\GR1\ 1.318$70 t;n,·iado pr&o C!a· 
pclio da &lC Aérea -1. P. 1.ino \'i<"Íta t'a• 
gundet. 700$00 $C'1ninirio dl!' . .\n1tr.a. 
320$00 En,·iado Por O. l..abrl Ricardin.a 
de ;\f.atos ( Ribrir.11 Stta S. Jorp). l 2.S$00 

Francisco de !\ltd<'irot C~of1'ti.a ( \c:h.1di· 
nha'. 120$00 D. Cannt'lit.t lllp•i.•t~ t·a· 
rizo. 77$60 P. Ant. d~ A,·il.a S..abino (T"rra 
Chi). 44$80 - Por i.nlenrnCdio do RC"\·. 
P. Artur Brandão do Aeroporto dr Slnt.1. 
;\faria. $0$00 P. lui.u C. '.\f.11rtins ( Jo"ontf' 
do B.ts.tardo). 20$00 D. ~f~ri.t Guiosn.lr 
Correia (At"roporto de Santõl ~ta ri.a l: f<'ran· 
CÍK'O Palhi.nha (Atroporto de s.1nta ~f;iria ); 
Fernando Camboa. (Atroporto de Santa ~ia· 
ria), 100$00 - Por inttnnt'dio do Rt"\· P. 
Artur Brandão ( A<'roporto de Sant.l ~fari;' '· 

A:-:COLA 100$00 O. Clndid• Tra· 
bulo (1'.ioç.lmede1). 77$50 1>ar6qui111 de 
Urnpa1n (pol' inttrmédio dos P.'\drt-• do v.,. 
l)ÍrilO Santo). 

~~--~-~~-~ 
12.584$10 

m de x~r'ISl:ai , 
Dos Refuf(i.ados Pottu1:tut# 

di•Ptt101 l>('lo mundo. 

StRIE 11-N.• 12 

' 

ft.t.ato Suno, alcançando do Sacratiss.imo Co­
raçio df! Jrw.s por meio do Santo Condes· 
"'"1 a 1ua cura. En1·io1.t 10$00. 

~ /Htto .llorio S.io•co R. Direita de 
~f,tn·il.t, 68-1.•. · LlJboa Desde os 18 
ano. tinha uma dt>f:n(<l na garganta. que a 
faz,i,t t"nrouqueeer com (ttquência. Especial­
u1t-ntc qu"ndo JC cons:tipa,-a ficava logo rou· 
"ª· t" com aOições na irarga.nta, tendo a im· 
prnt.lo de que t"ra uma (erid.a a qual semptt 
quc g.1nha\"a (l'Oita lhe tO'l.f)a\'a ..., garganu. 
nlo podendo falar. Foi a '-irio. cs.pccialistü 
<' chf1tOU .a ir ls CaJda.s pa.ra fazer a cura 
dC' i.tfuas. n1as nada a curou e sempre que 
chega\'3. a prin1a\•l"ra ou o outono \'oitava 
a pior~r. 

J(' J)t1to de dois ano. Ou\'iu lc-r o jornal 
,Q i\fonun1ento> l"m que se conta\•am as 
f:lt:\ç.as concedidas pelo Santo Condes1ávl"l 
Chtia dc ff pediu ao Santo que a. curaue, e 
u· fouc Ou\'ida publicaria a graça e daria 
"llll\ <"tmola par.l n ajuda da Canoui~<;ão. 

(!on1eçou a mclhoró'lr e hã dois :i.nos que 
não voltou a sofrt"r dn garganta. Já se te.m 
ro1lsti1>.1do várias vc~s. j' tc\•C uma gripe 
11n1ito ÍOl'IC, mas ná garganta não voltou a 
srntir nnda e nunca mais enrouqueceu. 

01<'1'«<'11 50$00. 
Afaria Rfltina d1 Ca11ro Martins Car· 

do10 ((:oinlbra) As meJhoras de sua mãe, 
1rnclo f('ito uma No"ena ao lk.'ltO Nuno, e 
oftrt"tendo u1na co1úis.são t con1unhão e 5$00. 

Olln1pia dt /'1u1 CMpar (Porto) - O 
bo1n êxito d<' u1na ope:r.t('ão e 5$00 P31"3 n 
C01noniz"'ção. 

l~luira da Conl11''ã" Amaral ( Régua) 
Em (':.rta ao Stnhor Bispo de Leiria, con· 

ta-lhe' ·a cura dt' um3 les.âo pu)mon.ar tubcr· 
f'ulos."l, dt' uni filho, a1;1eado hi dois anos, e 
1oteo r"1tabtlrc ido des>Ois de fe:n·oros.-i.s preces 
ao ~.ato :-:uno. O ptqueno tem .,,;ora. oiio 
an°' dt" idadt" t" tt:iá muito fortt". tttistindo 
.ictmír1\·tliner11e 1s inOuênci)S do tnnpo e da 
chu\a 11011 suas caminhadas para a escola. 
R.t>corttu ao ft.t...a10 :'\uno por 1er OU\"Ído à 
trlf'fonia, no Encernm('nto do . .\no Sanio. o 
JW"dido do Sr. Bi1po de Leiria para que .se 
ora~ to ptdiUt"nl milagru. para a Canoni· 
1J1çlo do Santo Cond~ú,·e-1. 

11- Gra1a• 
Otlli• (;out·,ia Ali;tJ ~u1a(.io, 

p.aira muito lt'\·t. da pnada pena unposu a 
u1n sold;,.do, e a n11rada de J)õSOa ami~a 
paro11. uma 1<1Ci«ladc comt:rcial ,·antajosa. 

.'ifc1,i11 C1lt1t' Cou:·cia J.fcttde.1 (Lis-
boa) Grande graca de \"alimento em hora 
1um:.111cn1t: aflili.\'a. 

Joio Pcd'o Solt11tiro (2.• CNpo de 
(.:ompanhia1 de Saúde Coimbra) - Uma 
11:'2('3 c:om pronltWl de a publicar e 20$00 
1>.1ra ol Canonização. 

Al41it1 da Conetiçáo Rufino (Olhão) -
l"1na Rr.t('a <"Onl promeua de a publicar e 
10$00 par1\ n Canoni,..açi\o. 

Aliet Ttixti'o (Porto) - Uma gra('a 
t('1ilporal, e 3$00 para a Canonização. 

AI"';ª da Con,tição La'1rda ( Ponte 
da Ral'CI\) Umn ~raça importante-. Oíere-
('('U mil ~udos para a Canoni:tacão. 

.~ile11'i"a Matos Costa (S. l'.tatt"u.s do 
Pico A(OT<'!) - 20$00 1>ara a Canoni· 
1açlo. 

Dr. Joor1uin1 de Aforais de Alnreida 
(Porto) Por intctnlédio do Re,•. Sr. Có­
neRo C:•spar J. de l"rcitas trl-1 'nil escudos 
para a (~anoniia('ão. 

i\lo1io lltltno Coita (Lisbo.'1) - Tt:n# 
do f)('dido ao Bca10 Nuno Por cuma coisa 
<1ue lht' parttia jamais podtr a1ca.nc"1r. ao 
firn de dois di.as de síiplicai obtC'\·e o que 
dC"$tjllva eoin #r.ltldf! alt"gria da sua alma.t. 
En\"ÍOU 50$00. 

Alaria Ctlt1lt do1 Sattto1 (Lisboal 
l.'1na 11:rande graça temporal ao fi.m de dois 
i.lnOt d(' a l)(dir inceuantemente; e também o 
\'alin1rn10 comple:to numa 1trandc afli<;lo de 
tspírl10 dt" uma pessoa amiga. 

Rita Dtltodo Co,tio ( \"ila R.ea.I de 
S.1nto . .\nt6niol l~ma graça. 

D1, Ct11/,)or .\lottttiro \ l .. Ls.bcxt - • .\ so­
lu<;lo. M°m dificuldade de maior. de ttrto 
r:.t0 profiulon.al de ad,'OCacia. 

P, Àfll6ttio dt Á:.·ilo Sobitto :Te1T2 
(:hl T<'rct'in A(ores' - .f2$50 para .a 
e .1noni1.a('lo. 

~-.,.;:-----~---
Contribuicão • 

das Entidades Económicas 
(Con1inw.çiú> da pág. 2) 

# Socif'dadC' Anóni1na Concessionária da R e# 
fin.i('lo dr PttrólNS cm Portugal - 15.000$; 
.s.,ral• -SO<'icdade AgTícola Algodoeira -
1.000$00; SOC'iedade: Agr1eo1a do M3da) -
300$00; Socit'dadt L'Air Liquide - 50$00; 
Soponato.> # Socit'dade Portuguesa de Na· 

vios Tanques· 5.000$00; Soe. lnd. Farma# 
cill"tica - 500$00; cRaret> • Soc::icdade An6-
niln~ de R4dio Retrans1ni1s1io - 5.000$00. 

(Con,in110) 

Port11g11 eses ~'nzei 11 Novena elo Beato Nuno; Invocai-o nas aflições; levai a lodos os lares a sua estn11111a e mandai-nos a relaç110 das graças 
'rue 1•os fez e donativos p.1ra as grandes despesas da Canonização. 


